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PESCA SERÁ LIBERADA
POR 1 ANO NO ESTADO
Portaria deve permitir a captura de oito espécies

PATRIK CAMPOREZ
pmacao@redegazeta.com.br

OMinistério doMeio Am-
biente (MMA) avalia libe-
rar por um ano a pesca de
pelo menos oito espécies
consideradas ameaçadas
deextinção,masqueestão
entre os peixes mais con-
sumidos e comercializa-
dos no Espírito Santo.
São peixes incluídos na

portaria445,queimpedea
caça, o transporte e a co-
mercialização de mais de
475 espécies ameaçadas
deextinção.Amedidaéde
2014, mas só passou a va-
ler em 2017 porque várias
açõesnaJustiça impediam
que a determinação do
MMA entrasse em vigor.
Comofimdo imbróglio ju-
rídico,ospescadoresagora
estão comosbraços cruza-
dos em várias partes do
país.Entreasespéciesproi-
bidas que mais impactam
os pescadores capixabas
estão garoupa, badejo, bo-
dião, cherne, além de vá-
rios tipos de cação.
Depois de forte pressão

dosetor,ogovernoeostéc-
nicos do MMA acordaram
que os efeitos da portaria
445/14 serão suspensos
por mais um ano para
aquelas espécies de inte-
resse do setor pesqueiro
que não estejam em situa-
ção de extrema ameaça.
Estamedidaseráefetiva-

daparaaquelasespéciescu-
jas informações existentes
apontem pela viabilidade

dapesca,queserápermitida
atéo finaldemaiode2018.
“Neste período serão cons-
truídos os mecanismos de
ordenamento para garantir
a pesca sustentável destas
espécies”,destaca,emnota,
o MMA, que diz aguardar
maisdetalhadassobrealgu-
mas espécies “para proce-
der comos trâmites” no Es-
píritoSanto.Aexpectativaé
que a liberação da pesca
aconteça por meio de uma
portaria que será publicada
até o final de junho.
Por telefone, o diretor de

conservação de manejo de

Asprincipaisespéciespes-
cadasnoBrasil, comosardi-
nha, pescada amarela, tai-
nha,corvina,robalo,lingua-
do, papa-terra, bonito,mer-
luza, cação-azul, dentão e
outros, não estão presentes
naPortaria445/14.Essaéa
justificativadoMinistériodo
Meio Ambiente para tentar
convencer a sociedade de
que os efeitos da portaria
nãosão tãonocivosaospes-
cadores e necessários à pre-

servaçãodas espécies.
OspescadoresdoEstado,

entretanto, rebatem que as
principais espécies pesca-
daseusadasnaculináriaca-
pixaba estão na lista, fato
que tem diminuído drasti-
camente a renda das famí-
lias que vivemdapesca.
“Éumasituaçãocrítica.O

dieselestánasalturaseases-
pécies que a gente ganhava
alguma coisa, comobadejo,
garoupaexerne,estãonalis-

ta. Agora, só podemos ven-
der peixes de baixo custo.
Estamostrocandoapescaria
pela despesa e tentando so-
breviver”, diz o presidente
da Colônia de Pescadores
Z2, de Vila Velha, Nivaldo
Daré. Na Prainha, diversos
barcos estãoparados.
No litoral capixaba, a ati-

vidadeenvolve16milpesca-
dores.Outras60milfamílias
vivemindiretamentedapes-
ca ou participam dessa ca-

deia produtiva, como os
vendedoresdegelo,deóleo,
peixarias e restaurantes.
Assim que a portaria foi

anunciada,ogovernodoEs-
tado tambémseposicionou
formalmente contra a me-
dida doMinistério doMeio
Ambiente.Partedabancada
capixabatambémtematua-
do, em Brasília, cobrando
agilidade na realização dos
estudos que vão permitir a
liberaçãodapesca.
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Nivaldo Daré diz que sair com barco ficou desvantajoso

SAIBA MAIS

PROIBIÇÃO
t O que é a portaria?
Publicada pelo
Ministério do Meio
Ambiente, proíbe a
pesca, transporte e
comercialização de mais
de 475 espécies de
peixes e invertebrados
ameaçadas de extinção.

t No Estado
Afeta a pesca dos
principais peixes
utilizados na culinária
capixaba, como badejo,
garoupa, budião,
cherne e cação.

t Prejuízo
O setor calcula que 16
mil pescadores e 60 mil
famílias estão sendo
afetados.

t Moqueca
O governo do Estado
também se posicionou
formalmente contra a
medida do Ministério do
Meio Ambiente, que
pode comprometer a
renda dos capixabas,
mas também o turismo
e até a produção do
prato típico local: a
moqueca capixaba.

A PARTIR DE AGORA
t O setor
Se reuniu com parte da
bancada capixaba e
entregou, ao MMA, um
documento solicitanto a
liberação da pesca de
dezenas de espécies. A
equipe técnica do do
MMA, no entanto, afirma
que existe
inconsistências no
documento.

t Novo estudo
O MMA solicitou um
estudo independente, e
deve liberar no próximo
mês, por mais um ano, a
pesca das oito espécies
mais pescadas no
Espírito Santo. Durante
esse período, novos
estudos serão realizados
para possibilitar a
implantação
“sustentável” da
portaria.

Espírito Santo entre osmais prejudicados

ESTUDOS

“Estamos trabalhando
para liberar a pesca
de espécies de
interesse do Espírito
Santo por mais um
ano. Aguardamos
estudos que vão
apontar quais espécies
vamos liberar”

UGO VERCILO DIRETOR
TÉCNICO DO MINISTÉRIO
DO MEIO AMBIENTE

espécies doMMA, Ugo Ver-
cilo, explicou que pesquisa-
dores da Universidade Vale
do Itajaí, de SantaCatarina,
ficaram encarregados de
realizar a avaliação das es-
pécies que serão liberadas
parapesca.Eleexplicaquea
lista construída pelo setor,
noEspíritoSanto,chegouao
Ministério com várias “in-
consistências”. “A gente viu
que o material do Espírito
Santo não é tão fundamen-
tado. Então partimos para
construir a fundamentação
(junto com a Universidade
do Vale do Itajaí). Temos

conversado também com
setor produtivodapesca”.
Ugoreforçaquehácon-

tradição entre a queixa
dos pescadores capixabas
e o documento apresenta-
do pelos representantes
do setor. “Os pescadores
falamdeoitoespécies.Jáo
documento que veio do
Estadopedealiberaçãode
64 espécies. O problema é
que nesta lista tem espé-
cies proibidas por outros
atos; outras que nem são
pescadas no Brasil e que
sequersãopescadasnoEs-
pírito Santo”, completa.
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Situação difícil
Pescador há 11
anos, Cleverson
Nogueira já
pensa em vender
seu barco, já que
não está conse-
guindo tirar sua
renda da atividade.

“Quem levava
os peixes
mais caros
e em maior
quantidade
parou de
comprar.
Estou
trabalhando
de pedreiro”
—
CLEVERSON
NOGUEIRA 30 anos


